
Convocação 
Roberto Marinho 

Nas vésperas das elei-
ções presidenciais, a maioria 
silenciosa da Nação assiste, 
constrangida, ao espetáculo 
de perplexidade proporciona-
do pela elite política do País 
abrigada no PMDB e no 
PFL, largamente majoritá-
rios no Congresso e que, ain-
da no último pleito, alcança-
ram, em conjunto, mais de 
40% dos votos. 

A maioria dos brasileiros 
escolheu estes partidos não 
para vê-los 'acovardados 
diante da audácia de grupos 
minoritários que lhes tem 
imposto, não só a pauta dos 
debates, mas as próprias de-
cisões. Não os fez intérpretes 
da sua vontade política — o 
mais grave e solene gesto de 
confiança — para vê-los, ago-
ra, perdidos em pequenas 
manobras, em que a esperte-
za tem foros de astúcia. 

Sucedem-se encontros de 
governadores, senadores e 
deputados, nos quais nin-
guém confia em ninguém. 
Reuniões infindáveis são 
convocadas para. que cada 
participante esconda do ou-
tro o seu pensamento. 
Postergam-se as decisões, 
forma confortável de nin-
guém 'correr risco e de todos 
resguardarem sua posição 
pessoal. 

O PMDB realizou uma 
convenção para eliminar 
ambigüidades. Nunca, de-
pois da convenção, foi tão 
ambíguo. A maioria, por si-
nal escassa, afastou uma 
considerável corrente do seu 
órgão de direção praticando 
injustificável "apartheid", 
que condenará o partido a 
uma inevitável -desagrega-
ção. Reconduziu-se à Presi-
dência o deputado Ulysses 
Guimarães, seu líder ao lon-
go da travessia para o estado 
democrático, não para fazê-
lo candidato mas, exatamen-
te para evitar a sua 
candidatura. 

Oportunistas de todas as 
horas preparam-se para de-
sertar. •Um esquerdismo de 
ocasião determina os discur-
sos e leva .o partido a imitar 
o PT e o PDT. Em lugar de 
diferenciar-se para disputar, 
acaba se confundindo com o 
adversário. 

O PFL, de seu lado, ape-
gado ao Ibope do dia, corre o 
País atrás do candidato 
ideal. Senadores e deputa-
dos, de respeito e seriedade, 
curvam-se melancolicamen-
te diante de figuras despre-
paradas, desde que apresen-
tem razoáveis índices de po-
pularidade. Sem encontrar o 
nome providencial, convi-
dam o ex-ministro Aureliano 
Chaves. Para em seguida, 
com a maior desenvoltura, 
prosseguir na busca desespe-
rada do salvador. 

Está na hora do chama-
mento à responsabilidade. 
Ainda está em tempo de re-
verter o quadro. A maioria 
da população que condena a 
invasão de fábricas e a sabo-
tagem às torres de distribui-
ção de energia; que não acei-
ta, em cada greve, a ação de-
sembaraçada dos piqueteiros 
profissionais que coagem os 
trabalhadores; que 'está em 
desacordo com a arrogância 
e empáfia com que a CUT 
bloqueia qualquer entendi-
mento de que possa resultar 
o controle da inflação e a ele-
vação possível dos salários, 
não se sente representa.da na 
arena política. 

Tem por isso mesmo, le-
gitimamente, o direito de co-
brar dos líderes do PMDB e 
do PFL uma proposta séria e 
consistente, uma candidatu-
ra de consenso que seja a in-
térprete da sua vontade polí-
tica. Um candidato de reno-
vação que não se enrede em 
manhas e combinações inai-
táveis. Um candidato que 
não fuja dos temas contro-
versos e não faça do subter-
fúgio a suprema sabedoria 
política. Um candidato, afi-
nal, com uma abordagem 
moderna e otimista dos pro-
blemas brasileiros, que de-
volva à Nação o direito de so-
nhar com o futuro. E que lhe 
ofereça uma alternativa me-
lhor que a de abrigá-la a es- • 
colher entre um projeto 
caudilhesco-populista e um 
outro setário e meramente 
contestatório. 

Esse dilema absurdo só 
está posto, em virtude de se 
encontrar a classe política 
atingida por um acesso inex-
plicável de descrença na ca-
pacidade de reabilitação do 
País. A verdade é que os pro-
blemas nacionais são graves, 
mas podem ser enfrentados e 
resolvidos. 

O Brasil não é uma repu-
bliqueta. E uma grande Na-
ção. Convençam-se os repre-
sentantes dá maioria de que 
é mais fácil a missão que 
lhes cabe de reprogramar 
com seriedade, racionalida-
de e espírito público as nos-
sas atividades econômicas e 
sociais, do que a tarefa de-
molidora em que ora se 
acham empenhadas as la-
mentáveis figuras do caudi-
lho e do agitador candidatos, 
nos seus desvairados propó-
sitos de tentar reduzir a es-
trutura nacional às suas pe-
queninas dimensões 
pessoais. 

Que surja um gesto de 
grandeza e de coragem, uma 
convocação para a defesa dos 
nossos valores e' para a reto-
mada do desenvolvimento 
com justiça social. A respos-
ta será imediata e irá 
refletir-se inapelavelinente 
nas urnas. 
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